

  [image: Plano B: missão namoro]




  




  

    

      




      Angélica Lopes




      [image: img0.jpg]




      


      


      





      [image: rocco.jpg]


    


  




  

    

      




      Primeira Parte




      [image: img1.jpg]


    


  




  

    

      




      Capítulo 1




      ... juro que jamais serei tão burra juro que jamais serei tão burra juro que jamais serei tão burra juro que jamais serei tão burra juro que jamais serei tão burra juro que jamais serei tão burra juro que jamais serei tão...




      Camila tinha se penitenciado a escrever mil vezes aquela verdade suprema.




      ... juro que jamais serei tão burra juro que jamais serei tão burra juro que jamais serei tão burra juro que jamais serei tão burra juro que jamais serei tão burra juro que jamais serei tão burra...




      “Mil é pouco”, repensou já com a mão dormente, “vou escrever duas mil!” Mesmo que o papel acabasse, que a mão cansasse, que a carga da caneta cintilante terminasse, ela sabia que merecia o castigo. Afinal, após semanas de paixão platônica, versos escritos na agenda, códigos inventados com as amigas, roupas escolhidas a dedo, regimes de 800 calorias e discursos imaginários, dezenas de vezes ensaiados durante o banho, Bruno tinha finalmente lhe dirigido a palavra.




      Uma pergunta banal, é verdade. Mas – ora essa! – uma pergunta do BRUNO! Do seu querido, amado e idolatrado Bruno. O garoto que tinha arrebatado seu coração um mês e quatro dias antes em plena fila da cantina, num curioso caso de amor à primeira “ouvida”, que aconteceu muito rápido e foi mais ou menos assim:




      Camila contava apressada as moedinhas que tinha no fundo da mochila, na esperança de conseguir juntar o suficiente para comprar um suco, quando começou a ouvir um “nã-nã-nã” bem atrás dela. Era um “nã-nã-nã” masculino, cantarolado, firme e ao mesmo tempo suave, que a fez perder imediatamente a conta e quase deixar que um espertinho furasse a fila na sua frente.




      Concentrada em manter aquela melodia dentro do seu campo auditivo, Camila fez o pedido no piloto automático, “um guaraná diet, por favor”, no exato momento em que, para sua completa surpresa e emoção, o “nã-nã-nã” transformou-se num delicioso “hum-hum-hum”, tão apaixonado e irresistível que Camila viu que só podia ser amor.




      Viu, não. Ouviu. E depois de ouvir, sentiu. Já que, ao receber o troco das mãos de seu Gilmar, um vento contra soprou trazendo até ela um perfume de banho. Seu reflexo imediato foi arriscar uma olhadela e o que viu teve efeito devastador: além de afinado e perfumado, o garoto era lindo e tinha cachinhos!




      Ainda no balcão da cantina, Camila bem que tentou estender um pouco mais aquele momento de proximidade, encenando uma emocionante busca ao porta-canudinhos perdido. Esforço inútil. Assim que escolheu um pacote de biscoitos, o garoto virou-se de costas e se distanciou dela.




      Ao observar aqueles cachinhos movendo-se poing para cima, poing para baixo, Camila teve a sensação de que aquele garoto, ainda um mero desconhecido, um rosto na multidão, um perfume no ar, uma voz ao pé do ouvido, tinha tudo para ser SEU! Aprovado por três dos seus cinco sentidos: audição, olfato e visão.




      Os outros dois, tato (abraços!) e paladar (beijos!), infelizmente, iam ter que esperar um pouco mais.




      A partir daquele dia, Camila abraçou a carreira temporária de detetive e passou a dedicar sua existência a descobrir informações, cruzar dados, interrogar possíveis fontes e investigar qualquer pista que pudesse promover uma aproximação com o seu Alvo. Sempre, é claro, com a ajuda de sua melhor amiga e conselheira para todas as horas, principalmente para assuntos afetivo-amorosos, Tati.




      As investigações da dupla até que tinham sido produtivas. Em pouquíssimo tempo, utilizando uma rede de informação e influência escolar que funciona melhor do que o FBI, Camila tinha descoberto, por exemplo, que o garoto se chamava Bruno e que estudava no terceiro ano (Camila e Tati estavam na oitava).




      A dupla também descobriu que Bruno tinha uma alma artística, sensível e musical, e era nada mais nada menos do que vocalista de uma banda de rock, chamada Ligação Direta, na qual, aliás, cantava suas próprias composições. Além de afinado, perfumado, bonito, inteligente e talentoso, Bruno era um poeta!




      O que Camila jamais poderia imaginar é que o primeiro contato entre eles seria daquele jeito, de surpresa, no intervalo anterior à aula das dez horas, enquanto colava distraída na capa do fichário o recém-adquirido adesivo do grupo Dancing Guys. Bruno surgiu sabe-se lá de onde (depois foi informada de que tinha sido da biblioteca) e disparou:




      – Oi, você viu se o professor Celso passou por aqui?




      “Hãã?” Camila quase teve um ataque apoplético. Naquele milésimo de segundo entre a pergunta de Bruno e sua resposta, seguiu o instinto natural de não pagar mico e inclinou o corpo para esconder o adesivo (não queria que ele a achasse uma garota infantil, influenciada pela mídia, patati, patatá). Encurvou-se sobre os joelhos e, meio troncha, respondeu.




      Uma resposta que nem chegava a ser uma frase, mas uma palavra. Um monossílabo, dito milhares e milhares de vezes, todos os dias, todas as horas, por todo mundo:




      – Na-não.




      Um “não” gaguejado, quase sufocado, praticamente inaudível, seguido de pequenos espasmos de seus músculos faciais, que não sabiam se riam, se choravam, se ficavam brancos de medo ou vermelhos de vergonha.




      Queria ter dito “Bruno, eu te amo tanto!”. Mas não. Só foi capaz de dizer um simples NÃO.




      Se ao menos tivesse sido uma resposta afirmativa. Um sim. “SIM! SIM! O professor passou por aqui! Sim, ele foi por ali, sim. Sim, minha aula também é para lá. Sim! Eu vou com você... A propósito, meu nome é Camila... E o seu? Bruno? Ah, sim!”




      – Burra, burra!




      – Que houve afinal? – perguntou o irmão Fred pela quinta vez.




      – NADA! – respondeu, visivelmente irritada.




      – Já sei. Sofrendo por causa de um garoto. Pra variar.




      – Dá para você sair do meu quarto, por favoooooor?!




      – Por mim... – disse ele, dando de ombros e saindo do quarto.




      “Irmão mais velho! Saco.”




      TRIMMM. Salva pelo gongo. Camila levantou num pulo:




      – Eu atendo! É para mim! Alô?! Ai, Tati, socorro, quero morrer!




      Exatos 13 minutos e 34 segundos depois, Tati rodopiava no quarto da amiga.




      – Não acredito que ele falou com você!!!! Me conta tudo. Quero de-ta-lhes! – implorava, enquanto conferia no espelho o seu novo look-com-luzes, que tinha ficado um arraso.




      Tati estava excitadíssima com o grande episódio da manhã e só reconhecia a amiga pelos três centímetros de cabelo que escapuliam por baixo do edredom com estampa de ursinhos. Enfurnada na cama, Camila era naquele momento uma enorme montanha estampada pela família urso. Papai urso fumando cachimbo, mamãe urso servindo o jantar, filhinho urso brincando de trenzinho em frente à lareira.




      – Saia daí, Camila, ande! – pedia Tati, puxando em vão o cobertor. – Não deve ter sido tão horrível assim. Vamos analisar a situação friamente. Conte tudo de novo. Do começo, desde que você comprou o adesivo dos Dancing Guys.




      Com vasta experiência no assunto “Garotos”, fato que, aliás, lhe rendia uma injusta fama entre pessoas mal-amadas, mocorongas e reprimidas, Tati era uma especialista em assuntos afetivo-amorosos. Seus conselhos eram tão requisitados que ela já tinha até formulado uma espécie de manual romântico, o “Leis da Conquista”, sucesso absoluto entre suas amigas.




      Em momentos de emergência sentimental como aquele, Tati era de uma seriedade profissional. Já tinha até criado para o caso da amiga o Plano B (de Bruno, óbvio) e organizado um arquivo para catalogar informações – o Arquivo B. Em uma pastinha cor-de-rosa, ajudou Camila a armazenar e catalogar dados, telefones úteis, e a elaborar uma espécie de passo a passo com tudo o que já tinham feito e o que ainda teriam que fazer.




      Era justamente na condição de melhor amiga e consultora PhD no manual “Leis da Conquista” que Tati estava ali. Sua missão era definir uma estratégia. Antes, porém, precisava vencer a resistência da maior interessada no assunto e descobrir a exata entonação com que Bruno havia pronunciado aquele tal “oi”.




      Estava convicta de que isso fazia toda a diferença do mundo. Se tivesse sido, por exemplo, um “oi” rápido e seco, a intenção de Bruno provavelmente seria apenas saber se o professor Celso tinha mesmo ido naquela direção e fim de papo. Nesse caso, Camila deveria levantar, sacudir a poeira, dar a volta por cima e continuar na luta, porque desistir na primeira conquista era algo PROIBIDO pelo “Leis da Conquista”.




      Mas se em vez de um “oi” Bruno tivesse dito um “oiêê!!”, superalto-astral e cheio de simpatia, significaria que eles tinham estabelecido um vínculo. Uma conexão que poderia pelo menos garantir um cumprimento no corredor.




      Agora, se tivesse sido um “oíííí”, prolongado e levemente sussurrado como o “nã-nã-nã” que dera origem à série, dito a menos de 20 centímetros da Distância Regulamentar entre Bocas, Camila tinha tirado a sorte grande. O Alvo tinha sido atingido e estava ganho!




      Mas Camila nem ouvia os delírios da amiga.




      – Ele deve ter me achado uma idiota. Olha a roupa com que eu estava! – choramingou, levantando o edredom pela primeira vez e exibindo o modelito da manhã.




      Tati conferiu a combinação, que realmente não era das melhores: agasalho rosa-bebê e mocassim marrom. Anotou aquele grave equívoco no Arquivo B, mas não sem antes tentar entender:




      – Mas por que você foi assim para a escola?!




      O tom de incredulidade na voz de Tati era o que faltava para Camila se enrolar completamente no edredom, fazendo com ele uma espécie de casulo. Nem sua melhor amiga estava do seu lado. Era o seu fim!




      Nada poderia apagar da memória de Bruno a impressão de que ela não passava de uma menina gaga e desleixada! E, lembrando-se da penitência, começou a escrever novamente:




      ... juro que jamais serei tão burra... juro que jamais serei tão burra... juro que jamais serei tão burra...




      – Como eu ia imaginar que ele ia falar comigo logo hoje?!!! – lamentou-se, abrindo um megassaco de jujubas com tanta força que as balas voaram pelos ares.




      – Foi muito azar mesmo – consolou Tati, intrigada com os estranhos desígnios do destino. – Mas não adianta chorar pelo que passou! Temos que pensar no amanhã!




      – Não vou à escola amanhã. Não vou à escola nunca mais! Vou pedir transferência!




      Tati suspirou, como suspiram as melhores amigas diante da clássica Síndrome Surtei Momentaneamente Volto Mais Tarde. À sua frente, Camila colocou o braço para fora do edredom, encheu a mão de jujubas e anunciou dramática:




      – Hoje eu só quero as vermelhas!


    


  




  

    

      




      Capítulo 2




      Segundo a Taxiologia dos Dramas da Vida, os problemas em geral podem ser classificados em três classes, que se dividem, subdividem e ramificam em diversos grupos e subgrupos.




      No topo da pirâmide, temos os grandes problemas mundiais. Tragédias de proporções planetárias que podem ser tanto socioculturais – como a fome, a miséria, as guerras e outros horrores – quanto naturais, como o descongelamento dos polos, os meteoros errantes do universo, as ondas tsunâmi devoradoras de litorais e todos os cataclismos já devidamente previstos por Nostradamus.




      Ao lado desses superproblemas mundiais encontramos os superproblemas pessoais, que são as coisas tristes que acontecem na vida de qualquer um e que não vamos citar aqui para não atrair fluidos negativos.




      Finalmente, no nível mais baixo dessa problemática toda, encontramos os draminhas. Aqueles imprevistos, furos, manias e mancadas que, mesmo sendo bobos, fazem muita gente chorar escondida no banheiro.




      O nascimento de uma espinha, um corte de cabelo que não deu certo, a dobradinha celulite & estria, um domingo com chuva. Esse tipo de problema, quando comparado à fome mundial e ao buraco na camada de ozônio, não parece grande coisa, mas no dia a dia é capaz de causar estragos monumentais.




      Camila estava vivendo um desses draminhas, vítima da Síndrome Não Consigo Olhar Para o Garoto de Quem Eu Gosto. Desde o dia em que gaguejou o fatídico NÃO para Bruno, ela simplesmente não tinha mais coragem de olhar para o seu Alvo, e chegava a mudar de calçada quando percebia sua presença.




      Por onde passava, Camila procurava Bruno com os olhos e, quando finalmente detectava sua presença, por instinto, bobeira, vergonha e uma porção de outras coisas, concentrava-se em um ponto fixo e passava por ele com a maior cara de metida. Depois, jurava para si mesma e por todos os santos que da próxima vez seria diferente.




      Afinal, ela cumprimentava todas as pessoas com quem cruzava! Pela simples razão de que elas existiam e por isso mereciam sua consideração! Somente para Bruno, o amor da sua vida há um mês e quatro dias, ela reservava aquela aparente cegueira, que na verdade tinha outro nome: medo.




      Um medo que Camila decidira enfrentar, vencer, destruir, fazer picadinho. Estava cansada de passar noites e noites (na verdade tinham sido umas cinco ou seis) escrevendo poemas de amor inspirados em um cara que ela nem ao menos conhecia. De quem tinha apenas ouvido um cantarolar, sentido um perfume de sabonete e com quem tinha trocado uma única palavra, e ainda por cima negativa.




      Sentia-se ridícula, uma mosca morta passiva, que se deixava levar pelo fluxo dos acontecimentos, ao invés de tomar as rédeas do seu próprio destino. Tinha que mudar de atitude, declarar guerra, dar um basta naqueles devaneios sem consequências práticas: queria resultados! Do contrário, estava quase certa de que ficaria louca – e já se imaginava protagonizando aquela cena clássica, muito comum em filmes preto e branco, em que as vítimas de amores não correspondidos acabam completamente piradas num sanatório, repetindo catatônicas o nome do amado, que, no seu caso, seria: “Bruno... Bruno...”




      – Ai, isola! – disse em voz alta para afastar o pensamento, benzendo-se três vezes. Camila precisava de um plano. Um plano que a aproximasse do seu Alvo.




      Mas o que uma simples menina da oitava série pode fazer?




      Quem já passou por um colégio sabe muito bem as barreiras e abismos existentes entre as turmas. Sem amigos em comum, contatos ou pretextos, ficava muito difícil – quase impossível – entrar na panelinha dos mais velhos. A menos, claro, que Camila fosse uma beldade tipo modelo-manequim. O que não era o caso. Camila era apenas o que todo mundo chama de bonitinha-normal.




      “O Fred! Claro! Como não pensei nisso antes? Ele não estuda mais lá, mas tem amigos no último ano! Se ele me apresentar ao Bruno, eu perco a vergonha! Juro que perco! Juro que jamais serei tão burra!”




      Camila encontrou Fred no banheiro, pendurado na cortina do boxe, que servia como barra improvisada para exercícios:




      – 12...13...14... Caramba... Estou enferrujado... Só 14!




      – Fred... – começou ela, com a intenção de apenas sondá-lo –, você conhece o pessoal do terceiro ano, não conhece?




      – Um e outro. Por quê? Quer que eu apresente você a alguém?




      Fred foi direto ao ponto e Camila engoliu em seco:




      – Eu?... Imagina... Estou perguntando por perguntar...




      – Sei... – desconfiou ele, recomeçando uma nova série. – 1... 2... Você vem atrás de mim até aqui só para perguntar por perguntar. Vou fingir que acredito... 9...10...




      Camila se deu por vencida. Não custava nada arriscar:




      – Ai! Será que sou tão óbvia assim!?




      – Todas as mulheres são...




      – E os homens também, fique sabendo!




      Camila pensou em desistir. Fred demonstrava uma certa tendência machista e talvez não tivesse sensibilidade suficiente para ajudá-la.




      – Fala logo, Camila...




      – Hum... não sei... – disse ela, se fazendo de difícil –, não sei se posso MESMO confiar em você...




      Fred riu, enquanto terminava o exercício.




      – Você acha que vou sair por aí espalhando seus segredinhos? Não quer contar, não conta... Problema seu.




      Camila decidiu dar um crédito ao irmão:




      – Está bem.... Mas você tem que jurar, está me entendendo? Jurar que não vai contar nada para ninguém... – E com uma expressão seriíssima, fez uma pausa antes de arrematar. – Você jura?




      Já no chão, Fred beijou os dedos postos em forma de cruz e afirmou solenemente:




      – Juro.




      Camila aceitou o compromisso e começou:




      – O nome dele é Bruno e...




      Antes que Camila chegasse ao fim daquela que seria apenas a primeira frase da emocionante saga do Plano B, Fred teve uma reação inesperada, para não dizer desesperadora:




      – O Bruno? Não acredito! Só você mesma, Camila!! Logo o Bruno?! Melhor escolher outro! – aconselhou, iniciando uma série de abdominais.




      Camila gelou:




      – Por que você está dizendo isso?




      – 6... 7... 8...




      – Fred!!!




      – O quê?... 10... 11...




      – Você quer me matar do coração?!!! Qual é o problema com o Bruno? – perguntou, a um passo de ter um ataque histérico, enquanto o irmão continuava aquela contagem idiota. – Ai, eu sabia!! – inconformou-se Camila, levantando-se do bidê e passando por cima do irmão para sair do banheiro. – Não devia ter contado nada pra você!




      – 19... vin-te... Ufa! – recuperou-se Fred.




      A série estava encerrada e ele agora podia explicar:




      – É uma coisa que todo mundo sabe... Não sei como ninguém lhe disse...




      “Ai, não... Ele não gosta de mulher, é isso... Só pode ser!”, suspeitou Camila, já se imaginando protagonista da cena do hospício, com direito à repetição catatônica: “Bruno... Bruno...”




      – Todo mundo sabe que... – começou Fred.




      – ... Quê? – repetiu ela.




      – ... que o Bruno é apaixonado pela Lúcia Menezes!




      Camila levou um choque:




      – Pela Lúcia Menezes? – repetiu por pura inércia, quase caindo para trás.
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